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CO N T I N U Í S M O    AU T O P E S Q U I S Í S T I C O  
(A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O continuísmo autopesquisístico é a qualidade, caráter ou condição sadia 

de persistência ininterrupta quanto aos estudos da própria consciência, intra ou extrafísica, por si 

mesma, aplicando de eito todas as técnicas e instrumentos disponíveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo contínuo vem do idioma Latim, continuus, “contínuo; sem 

descontinuidade”. Surgiu no Século XIII. O primeiro sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou 

resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; 

condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O elemento de composição 

auto procede igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa 
provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e es-

te de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; 

indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. O segundo sufixo ico, ica, do 

idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Constância na autopesquisa. 2.  Ininterruptibilidade da autopesquisa. 

3.  Manutenção da autopesquisa. 

Antonimologia: 1.  Evasão autopesquisística. 2.  Instabilidade autopesquisística.  

3.  Descontinuidade na autopesquisa. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa full time na vida do intermissivista; o moto con-

tinuum autopesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à teática e a constância da Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Mediocridade: 

estagnação, retrogradação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autopesquisa. A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconscien-

cialidade, e sim unir a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade”. “Quem não se 

dedica à autopesquisa, permanece na teoria. Temos de ver de perto para contar certo”. 

2.  “Desconhecido. O receio ante o desconhecido é a raiz da devoção e das lavagens 

subcerebrais de todo devoto ou devota. Quem se autopesquisa minimiza os medos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da constância no autoconhecimento; o holopense-

ne da Autevoluciologia; o holopensene autopesquisístico; o holopensene pessoal autorreciclogê-

nico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a auto-

pensenidade sustentando a autopesquisa; os neopensenes; a neopensenidade; a identificação do 

materpensene pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o continuísmo autopesquisístico; o entendimento de a autevolução ser contí-

nua; a autobservação intencional ininterrupta; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE); 

o interesse genuíno pela autopesquisa; o prazer pelo autodescortino; o autenfrentamento suces-

sivo; a bússola consciencial ativa; a identificação dos gargalos pessoais; a descontinuidade nas 
autopesquisas por avaliar haver atingido pseudobjetivos existenciais; a reciclagem superficial sem 

chegar ao âmago da intraconsciencialidade; as eternas justificativas para estagnação; o arrefeci-

mento das ideias visando, conscientemente ou não, o negocinho evolutivo; a autoimagem sendo 
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mantida pelo orgulho e arrogância, estagnando a evolução; a autavaliação e autorreverificação 

constantes da intencionalidade; a autodisponibilidade para desconstrução das ideias anacrônicas;  

a atualização da autoimagem; a superação da autoconflituosidade desencadeada pela autopesquisa 

teática; a coragem para evoluir; a produtividade gesconológica e tarística ininterrupta; a cientifici-

dade autopesquisística; a autavaliação constante da autoprodutividade; a identificação das singu-

laridades autoparadigmáticas; os paradigmas eletronótico e religioso apresentando credulidades 

limitantes autevolutivas; as dissidências necessárias ao longo do desenvolvimento evolutivo cons-

ciencial; a minidissidência implícita em atitudes autoconflitivas estagnando a evolução; a vivên-

cia de conflitos íntimos impedindo o avanço nas mudanças necessárias; o hábito de anotar; a or-

ganização do material autopesquisístico otimizando a continuidade das reciclagens; o antiarrefe-

cimento da automotivação; a identificação da retrossenha pessoal afirmando a continuidade evo-
lutiva; a autincorruptibilidade nas autopesquisas; a mudança de patamar evolutivo ampliando os 

movimentos autopesquisísticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático às dispersões 

autopesquisísticas; as projeções lúcidas sendo recurso autopesquisístico autêntico; a tenepes en-

quanto balizadora das autopesquisas; o acoplamento com amparadores extrafísicos para entendi-

mento de questões mais complexas relativas à autopesquisa; a busca pela autoconscientização 

multidimensional (AM) por meio de atividades parapsíquicas interassistenciais; o domínio ener-

gossomático catalisando as recins; as iscagens, lúcidas ou não, desencadeando reações fisiológi-

cas e emocionais apontando as necessidades autopesquisísticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo autorrecin- 

-heterassistência; o sinergismo cosmoético dos esforços na autopesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) como balizador teático; o princípio de os 

fatos e parafatos orientarem a autopesquisa; o princípio de a autopesquisa ser 24 horas por dia; 

o princípio do aproveitamento máximo das oportunidades autoinvestigativas durante a vida in-

trafísica; o principio do exemplarismo pessoal (PPP). 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da autenti-

cidade nas autanálises; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o codex subtilissimus 

pessoal; o códego. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a utilização das técnicas conscienciológicas; a técnica da tenepes; a técnica 

da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da circularidade; a técnica de reflexão de 5 ho-

ras; as técnicas conscienciométricas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da 

conscin-cobaia voluntária. 

Voluntariologia: o continuísmo no voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

conscienciológico administrativo e docente catalisando recins e recéxis. 

Laboratoriologia: o labcon recinofílico; o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recino-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do continuísmo autopesquisístico nas autorreciclagens intracons-

cienciais. 

Neossinapsologia: a reconstrução das neossinapses a cada ressoma. 
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Ciclologia: o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo do continuísmo autopesquisís-

tico; o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo automimese dispensável–autorreciclagem. 

Enumerologia: a assiduidade autopesquisística; a persistência autopesquisística; a pers-

picuidade autopesquisístisca; a paraperceptibilidade autopesquisística; a reverificabilidade auto-

pesquisística; o autabsolutismo autopesquisístico; a autorrenovação autopesquisística. 

Binomiologia: o binômio autopesquisas-heteropesquisas; o binômio autoconsciencio-

metria-autoconsciencioterapia; o binômio pesquisa intrafísica–pesquisa extrafísica; o binômio 

atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis; a interação autocoerência–neopatamar 

evolutivo; a interação profilaxia da autofossilização–autopesquisa contínua; a interação pesqui-

sa-produtividade. 

Crescendologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autocognição-autocorreção; o trinômio auto-

parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autovalores-Autocosmoética-intencionalidade-autocoerên-

cia; o polinômio autodiagnóstico-profilaxia-terapia-autorremissão; o polinômio dedicação-per-

sistência-obstinação-renovação; o polinômio autopesquisa-tares-produtividade-autolegado. 

Antagonismologia: o antagonismo riqueza de oportunidades / perdularismo; o antago-

nismo autoprioridade / autodesperdício; o antagonismo persistência / dispersão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conflito poder ser a zona de conforto. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a meritocracia; a evoluciocra-

cia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do movimento evolutivo perpétuo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a recinofilia; a teaticofilia; a autocriticofilia; a proe-

xofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a mania de confundir pequisa com autopesquisa; a mania de banalizar a au-

topesquisa; a mania dos caprichos antievolutivos. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da evolução sem autesforços; o mito de ter hora 

e lugar para fazer autopesquisa. 

Holotecologia: a proexoteca; a intermissioteca; a recinoteca; a evolucioteca; a autor-

recicloteca; a autopesquisoteca; a cognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Autorganizaciologia; 
a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autocriticologia; a Proe-

xologia; a Teaticologia; a Antimimeticologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-
plista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

4 

plista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontinuísmo autopesquisístico = a condição da consciência jejuna no 
processo de autopesquisa, oscilante devido à incompreensão da importância das recins; maxicon-

tinuísmo autopesquisístico = a condição da consciência lúcida quanto à autevolução, autêntica, 

detalhista, visceral nas autopesquisas, de maneira constante e ininterrupta. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa contínua; a cultura parapsíquica; a cultura da 

exaustividade; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Autocoerenciologia. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 7 especialidades, na or-

dem alfabética, a serem observadas para a melhor compreensão da necessidade contínua da 

autopesquisa: 

1.  Autenfrentamentologia. Manter despojamento autopesquisístico evitando negar  
a realidade consciencial. É preciso arregaçar as mangas, enfrentar e encarar a realidade nua  

e crua. 

2.  Autenganologia. Erradicar o pseudocontinuísmo autopesquisístico sustentado por 

meio da superficialidade das autopesquisas, mantendo autoimagem distorcida, devido à incom-

preensão da multidimensionalidade e falta de glasnost evolutiva. 

3.  Autoconscienciometrologia. Manter holopensene autoinvestigativo, buscando a au-

tocompreensão. 

4.  Autocriticologia. Estabelecer diferença entre tema de pesquisa e tema de autopes-

quisa, entendendo-os como complementares. 

5.  Caprichologia. Observar se existem e quais são os caprichos mantidos em formas de 

hobbies, vícios, paixões entre outros, desviandoo intermissivista de aprofundamento e con-

tinuidade na autopesquisa. 
6.  Evitaciologia. Observar se existem pactos de mediocridade na manutenção de rela-

ções interconscienciais, sejam elas de amizades, no âmbito profissional ou no voluntariado, 

inadmitindo acumpliciar-se com o mau feito ou a autocorrupção alheia. 

7.  Exaustivologia. Aplicar a técnica da exaustividade buscando sair da superficialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o continuísmo autopesquisístico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Superação  da  mediocrização  existencial:  Antidesperdiciologia;  Homeostático. 

13.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  DE  A  MUDANÇA  DE  PATAMAR  

EVOLUTIVO  SER  INTRÍNSECA  À  AUTOPESQUISA  CONTÍ-
NUA,  PROMOTORA  DE  AUTOCOGNIÇÃO  E  RECICLAGENS  

INTRACONSCIENCIAIS,  DENOTA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a continuidade autopesquisística in-

dependentemente do patamar evolutivo consciencial? O movimento autopesquisístico é superfi-

cial ou exaustivo e promotor de recins e recéxis? 
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